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A -VANBUABDA ,Vocês!. .. !IDr.. Ner~~ Ramos 
- Vocês nos ,,'ão salOdo Feste)ou, a 3 do eooren'e. a passagem do.eu 

a cOisa mais smgular que I aniversario natahclo o !l. dr. -Nerêu Ramoll; , depu~ 
- -- . -- T' ·_ " , , " - . ' - ," -- ' . ' a I!ha de Santa Catarina tado federal por Santa Catarina. :====='.Orgão do Partidô>Liberar em Lagunà atualmente comporta em ra- Individualidade de projeçAocin,ilant. no ceila-' 

ridade dc casos. rio politico do país, o ilustre. catarinenae, que é·uma 
ANO · I SE?,TA.<;;' FEIR~,. 7 d~ Setembro de ,1934 N ~ , I São espanto~os, Voces. das . culturas mais solidas do. terra barriga-verde, 'elep - ' 

T endú servido a Govêr~ vou bem alto o nome. do no~so .· Estado na Assem-
nos suspeitissimoS" em maté- I bléia ' Constituinte Nacional,. onde. a !lua atuaçlo :foi­'DA Ch• ria de admjni~tração públi I das mais proeminentes e acata.das. . , .., . .p. . . .A.. VA N..GUAR O bi-doutor ICO ca, Vocês reclamam agora I ..Revolucionorio au'entico,. 'ribuno .de. valor, 'loi 

. . escrupulosidades, exigem .ago~ Nerêu Ramos que, com a sua palavra empolgante, 
~ ra processos de concorren~ 'acendeu em Santa Catarina, nos memórllveis prelio8m'a I ve. cia-, berram agora pela dis~ I eleüorais de 930, a fogueira do civismo e arebel:­

· . , ' t ' 'd' "A v· . d'" . criminariío de quantias ·nO$ j dia de um povo escravizado sob o jugo ' prepoten.te'Ap__res:er1 3.-" _o " ' .a _ngu. ar a , ao povo ::r 

: su·l-cata"'ln~nse, _,. e, com. éspecialidade, ao' de · ' ( . ' , saldos e haveres do Te# do mandonismo fraudulento e compressor"que a ar· 
',.' . . _. . _" ;' _ . . . . . . Vem por. ala dr. Fr~n~ recusam-s~ os .lmb.ec!:) a SOulO, como se tais circuns- I rancada outubrinaderrubou. 

Lag'una.,. 'cump.r.e ... nos de. fmlr o seu.. progra. ma. CISCO Ga.lo.h' a espanejar marcarumaó conClenclazmhas t O< - ' h I j Ao distinto aniversariante embóra tardiamente, 
Não:.,é' ,Úficil, "aliás-, t .raça-Io em ' breves civismo. de ' op~rtunidade e baratas, .que por aí .rolam d~~~'~erten~~d~ss~~, 'e~f~: enviamos as nossas sinceras feli~itações. 

palavràs. ' : ,: -,. . _ generosidade fIada 'por to~ na sa!geta da desvalOrização do á mentalidade de Vocês. 0_' .• . ,_.___ 

O'rgão partid~ri'ó :'.fu·ndado sob orienta- dosM , 1~los. , d' mOElahzadora. . 'd: d Não ha dúvida.' Deu­,-' o: 
. . . - ' -,., , -' ,' . .I "', . . . , . ' ais a guns las, e o ssas e outras I eas e- lhes I _ . 

çio :_~Itidam~rd~ ..Ii .b~r~I~·d.efe ,n~erá" c.om in- jlus,t~,êen~enheiro.,advogado- vem ~ndar, hoje, a fàrmig~rIrevir:u~:svod~çapoer:: p~lr:a~ POVOCATARI·NENSE 
transigen~~.a :- e energia.,: os governos da _Re- pohhco ,. transpOl'a a nos~ nas CIrcunvoluções cerebral!; b ' _' " . . . 

públicat'do-Estado : é do Muriicipio, ' n~O: -só ' sa -barrá,- ao espoucar do do dT, Farncisco Galoti. :r o r~gou os a rishtUlç~O 

refu~a:ndo_-: as .- assa~~dii~as-: . dQs ,'inim'i~osda .fog~etorio, soprando' os se~ ~ena é, francament.c, q~e V;c;so ~~~ha;:e v~r~~:ent: 

RevoILjção,._como rele,~brandQ'- a .cad~ -mo- t~~ns~rume.nt~s da sua pro:, a nova ordem de COIsas I- metido no bucho, e e~s que, 

riui:n.tó~ .0S'- vicitis- e'::.p~rversidades dós figurões dlglOS_6 u~lqüI~ade. naugurada -pela Revol\lção passados quatro a1.1OS, Yo~ . No dia 14 de Outubro ~ro- Era o desvio · ~a tu. ouro 


, _ o, . , - ' ' .- '" ' :, . , • - - - • - ., ~ ~, Antes , p~rem. de nos tenha afogad? qa o.':lda reno~ cês nos aparecem corrio pu- Xlmo f~turo~ o .te,u, voto-livre arrecadada, em virtude de -con~___ ­

Y~rrld~s.. ~e. I.~ .: ~I~lon_~ de.,., ~O. ~Quere~os con apresentar a rechonchuda vadora o' reguncnz\Rho h.om ros -ertnitães ' 'numa refor~ e conclente decldlru' aohr? li ceuao ledeta!, para a caDltru~ 
trib,ulr, com :_tu.do que: ' no,s for posslvel, . p~r,a . figura-cá critica 'desarrolhada de outróra. Porque o dr, . '. 1 e!colha dos ham~lts ~ue te ICao ç~o . do .Parto de. 510 FraQ~ 
que- não-:yoltemos ·-a.o·re'gime odióso. do su- (at~bou-$e- -o tempo da' «ro Galoti, · naquêle tempo, jul~ iliab lmcomp~~vc~s ~o: os gOÃ;aa; Ib _ . 1928-:-' quaodo: ·em .-19~ '.ep 

bó~.n~, : da '- :vh~lén~ia · :~ :d.~ :lraude;,- camoufia~ Ih~~J o ~r.: ·,· Galoti .-man- ga.va' ~s liber~-j~ e -os .rep~~ . as:, ~~:hores, E' :ur'pre~ tes f!J~;s li: em para o, aegulO~ ~a C~r:i~e.dooE:t!d~aaai~p::= 
do, : agora;' de ~_eivin·dicas:ã.~ ,' cat~rinens~, . so.b _ ?a~nos um cartão de .visita bllcanos P!!rfeltam~nt.c_ lgu~ls· endimente, .é fenomenal, é No Governo deposto pela tanda, de 470:583$890, pro~ 
. -I' - 'd ' - '.. "t ' t ' b A • f " ' -- ". .. -. . d ' Impagavel saúda ndo -os la..: (consulte-se seu artigo «T ao I Revoluçao de 30, O Tesouro dUlo daquela tna, 

a: _ege:1:l _a ,~ue a~: a _.o_a.-": , ~~r:" _. aqu.ea_n ,o. une:ll.5es' numa Im ua e~ bom como tão bom ») fun- quasl ffil alSTOso.. o que se do Estado mantmha ' duas A 'outra, ,embora obedeceo.­
Segul~do..:tal ~ rota; ,,"-ao __ ~ ' d~: ·ex~r~-"ha.r ~etumban-te müito ~re!ida dando o seu combate, ape- passa com Yoces, De~s s~~ escrita,' . . . doa uwmctodo,;.oda parti· ' 

que'-cau"semosrancores'" e despeitos- 'entre: a . ':- . ,. , _ ._ , P . - -_. . d.la I~uvado na s.ua. mlsen· Uma, a ofIcIal, . sem m~to- da .dobrada" nAo hoha.elemeo. 
c'" ~ .' . _- ' _' '. . - _:.-,- :, :.-' ..... .; ", ' , ' ," . . ~~m -~qu.él(l __ empreg~da .~~r n~s, na ~azao $UperlO~ e córdla, que multiplicou; em do, lem cont,óle. _em que lm~ lo. ,2!ora regllltar a. ,operllç_~• . 
. ~~tl~ha, r~:h',o,sa ,..q,uev.~" . t~~~_ar ..a~.~~__ I.ta,ro nos, :_ nos , ,.-memordvels dias nao conVIr mudar uma . ca~ nossa terra, os . Páulos na p,erava a conEulAo e o .mar~ .do ' Tcs?uro 1 -.. , _ - . 
.poder'. coni _a - ' c~l_únia, -~om .a j~t ... i$'a. e co'mdá _ c?:tnpa~h-a: alian~ís,ta, . _'e nal~a. por outra .~canalha». _- estrada do Damas'co. telo-. , . . . ' .Era logadaa paJte,d~lxa.. 

'.- 11 " ~ ' ;.. ~ ." . ',." : . ,i -- · '·--d -- iI f d '• ... . , ue '-o o" osicioni ta ' de . ho~' -E hOje -,paTa a desgraça' nos- -T'lh V . Era o regime da, Çalx~.,.,da á ' margem,Iem nunca te­
av, ~nJ~'" lncap.~~, :qU-: O"I~, e _e _.en . ~~~ , c,o~ _~ ' ; ' ., p. _. _.s .,' . : S'5 d - b" . n avam , oces a rUim que nu~ca permetiam saber merecido ' a hORra ' da aprovar 

"'denodo' e"~rávu~é:l~:. quat.~o. ~nos- ~tr~s~ -" -:ra~to .je,- :~n!~.o il.cav~:'~d? nopo_sa,. '. • IhC~ t,lU 1.~e . -i. ca~inh~da , das patif~rias exata~ente o numerario na Te~ Ç4o .oficiall . . .' ':'.;~ 
~ : inals· · lie-fareini)' ::um'J('-r-nal , yio'lento -qiiàn~' ,de.:, ,av~ ..~~amar- de}~lor : a.e_ ~ , I er~ . eleltonús, que . lhes. -propor: soura~'Ia e ~_, n,o~ Bancos I, . __ E -p~r que·. q s _ costum " ca~~ , eue -e,t~do de 

, ' .. ' ~ • ", -" . _ . " ~' ' . ~. ". : :. : . -, . . choro e de despeito; -que._ não comeu,"cm. b~nq~e~ cionavam fraudulento~ meiol -,.. E~_!l a ml5l1h.f~ç~_~, ~om o '1-' ;ou,~~? ." ,_ . " 
'do pr~~~_~~ ,_ .J I~to" que ~~ I:r(..l.~d~ m~!.~;:.(~~.()-~ .': Nf"-vércfãaê; eõrâ gem:l{!o t~ J'Qg~3 c:lla- oQ ~il;.nhcIrO. emodo"s"1:Ie gal1har cleíç~:. .mu~çr!> :·d9,el~I~"~recur" i · " S!~l~,mellte -por,!lJo ~" umr .t. , 

...·.you.-.o.. ,'a ;t.OI..é.r.. ancia -- re.v.QIU. çi.on.ar.. ia.)_ n. ao: :se.·. 1.. .1. ' , " .. . ~ h . { :~.d··- "b '" pubheó, que ,não .tomou' par~ . '. R I ' _ __ .' d ' ,. s~s alheIO'; quando, para sa~ ,C5.Crlta ,be.-.lu otglllotza..~a,._ C?"lro.. . .- ,- --:.-. . .. - : ..~ --.: -. ,'... ..., - :..--'- ' .. ' ,-. .. . ,.".--.:. - ata .aoexcee ~soras :" 'h'b h . I' veloa-- evouçaoe euoIl1fazer 'paglJmenlollauçava-se/adaebaaeada' em ' metodoi 
. .~ur~~,:c')~_' ~3:I,~at~~p.s, . ~.as , .sim~ . ~o~ _:re~tl- ,da .h a.rra· da' L~guJla,. ~ 'pc~ te. em _. a~ oc atas : ~ elto~. cidadania a be.leza ' Jibe~al , mão al~ dos dep~.itos e daI conhecidOl.n!o.~ ~d~ria - ' ÍlI~r. 

;~os' en·ergico~, .: co,~~ .~_ , lin.gUa.~ém : _ ~a,r.a~,en.te , poi~,:,~e. tu~oo queos.laglmen~ ral~ ,'c.ol,l1o a _de ,Jag~~runa, dó voto. s~rdo; E -.Yoces} cauçÕt:. particulare•._ _. ' vir, ,ém _ab.oluto; aos . demaq. 
·e .~desasst,l1'ibrada.- Os·,." ini~:i.gos·- que tiv.ei'rilos ,seS vira~ ' : e ·. s~ntir~m dà -. ~ua ' .q.ue :nun~a; subo~nou__>.co~~ Voce_s deitaram-se. a,_beijar' .~r~.· a dear~,p:ito .aOl . di~ do,, ··do.-, g..?veraan~ déeotao,: 
'd-: : - :-·-"f· -- . 't-' -, (- :- ~;;:j ..~ - -i . .,"'.' ; '. -._ -- d"''';: -- t~', 'pplitíquice sórdida ':'- e _',liem c_IeI;lc~as ·h~.das. .eacesslv"els, -o voto secreto, -mtirdendo ' n~elros dos. funClonarlOs p.u~ ~ao . c~~? ,

'. - .:; ~,· - e;", ~e~_ 'ft~e .- ~_~~r~~o,s , a~l:I~_, ~_s : -a- e, ' :"','_. . K . - -- --' -- (I que : JamaiS ,apOIou govêrno5" b' _ . . ' d" .' bhcol ;-quando _ le -supnam Procura~: Te'.ouro . do~ EI." __~r :! .__ 
·-···.-.~·osjdtlino-s .:esc,ondirijosé·da ·p·usilanh:nidade). ~,o~po~t~r~, .: o. .ome~ al,n adesrilôralizádos" 'de-escanda~' em ora, as mãos .que -'vm.a~_ as Caixas " do '~s~do :-:- com ~d~ _ e ,a5_prova~, ~ · .er~() for. 

'-: •• ~.- _ ~ : ," ' " ; ..:.: _ • • •_ -.- '. - '. - ~c ,' -_ , • •• _:. _ ' _.- - ... , . ' . ,t.~T? -~a ._. o~sad,a ,~ e :·: arfotar .. , : ,_ . ' ,'«' - '. ., . ~en,te lhes recon~ecer~m o OS ' recursos .do f\4oDteplo Inectdu__ -. . '. .'
'. ~i!l~_:salr~~:- ,!~ ..~e:leJa: . ~e.":t:. -uma : to.sq':lIa, ~~ ' KCl~'IS~O » e- recla~ar: : "I. ~~a~ los . pub'-'~os ..el~hmos» ... dlre~to : de' votar 'a cobertú _ . '~ . . ' , _ , -_. . _' . _ . ,'. 
"' re~r~ .:' nt)~ ::~u.~_~~~.~.·~~.·.>:~.~ 'sua , ~id~__~. _p.(i~.I_~c.a.1 - l id~des. :.:ern-' ~e~." .~e ' .-<tp~o ~ _ .S~e~a,__ . por hOje. O. ~o~. - de perseguiçõ~s e , vexa.~es. ~ _ • _ ' . _ . ' ':'o, _ , 

:,.I_a~a,n~.~~~~" ". ,:.,~:; : : ,::' .__~ ..>:-'._:.'-,_ :_ ~~. - _.:--,,- -" .--.:".', '.' _ ~~ssas.~:. ' ~~;orita,~~~.·· uO)..a ~:r;l?~i~il!~ onod~1 ~o;~e.r. o~i: . ysavâm " yoces·_. o .: mau 'ces!~~ .eiJspia~ n~ ro'sto ':7'DE .SETEMBR(f:: 

"'_ ~~ ·.~ ·~ao . t:t~~ :~.~~s:eh1 ..,-:d .~~ : ,~o_~a~_~lét _p~r~_ , c_~rn ,Pt?~1lIaçã9 . "-q_~e,:. -~, -ex~eç~o. tica .. Qãoij'car.~, .pqr ~ c~rto; 'costume _'?c _ ~ãO 1ar• . ao. mar,t1f1z~do? S_lm ..I Voces_ _ '. " ." _ ,- ~. '. . ,:' 


o~ - ve_n,~t~~_~·,· ,f~~",!ad~s ' :q~~ · :~~t~~os_ - : :n-a _·-, -: ~~..- ..d~. ~.lg~:s.~JC.t.1C~lst~s" .~~Or?-I ,~ : _oo :'boletimq-ue marid~u dis~ ~ovo, __ s_a~sfaçõe5 ,no qu.e con- 'não _te?l _::,vergoQha,' ~~n~~..C~~em,~ran~o. ! . ~~t.~ail 

tuaç~-o':.· dÓ:rriJn'ant~~ -, :p~.r_i:tu.ê"j(l ,,: 'ós .: af~Qtita,;<.~o~ _.do - ~~:IJ--to[~,.rp~.. ,~~tIn_~I~a: . tribuii:"pb~~ '--' e~t~{-- _dias_~ ' .Ou'~' c.e_r~_~, a~s gast<?s ,_e ;~end.~~ ~a. que . seJ~-. pÇlr saldo, ' ~l&,era~ n?ssa m.depeDcI~l, ~s;.b'à.n~_all 


: " " -----,_ --' --.- ''', . -.; - ,.... • ': i ' , , ;~: . - . ",-:._ . . ;;. -. - -~0 _- ..co~I:'a"~-'e:5cO,. .o;:: d~~~sta - .: _. : '.- .. ' '< '_: .- r . - .-. FazendaE~ta(Jlia!, "velo ..a vel, . 'do que lhes. r.este :de' dCL,mUSlca locall farJo te.. 
:: ~'~'. ,~~.~~~:: m.~,~,~a;:: :~,~~~~_e _m,~: '~~,.T~·..~~~~~.' .~~Q?era~a_m~nt~: ~_ ' , ~~!.i,l. !O~' t~o~ _, Vlr.ã.O~ .!D~IS:,::VjO en~os e~ _~~~~Iução, -.e,_ corri ela, ' a_ húr,nanos; -,de :c;istãos '-oú de_.t~eta hojêj · : .00 jardim ül.i 

:,~m ' que · nao havl,a . um~:(:~~l.~~I.~,U~Ç~-,~ ~~.~,p,e:t·_ ,.â~ ."._ ~ __ s.ua' ,·_: carc~~ll~~. ,g~et ;,:".- : m~ls.,.}~l1Jd,~~~s " . ..E~sp:~~e~os p~blicidaqe :.-dos -:hala:ncetes , áitepen~idos ?' , .' . . ' Ihéit<» da Graça. _. 
.'t.ad~ e ri30 se combatia ' na-- ,toca~~ :·:'.do ·.: Vo,to , . ::'-:~,:~ :o ~f~~.gem.- ..: ~ãh j~sta. _ '_~~:li;á:i~~s:e~~~:~n:n:tiri~.aE di,ai,ios ._---no . ; ~oyime~to. - ~~s. '--co~ : ~~ ' -t~~ a ~ com . ' -, O G~na!io Lagunena~ 'e 
~c.~eto, . _ " .' " . ':-' .. :; " ~.Zvl,da~ ,. ,.. .> ~ >-_ : . - ." ;'---. ', ' ,-' ';~rem~~r,':·'~ntão,~' .~quem ·. -~aj" de~ltos..ec!~.~.ltos ,da~ ' ~aIP: qúe : ::~ai'i hão ' Pdé .-,:Voces G~.uP':' ít"EsC?lar IOJerooUDo 

. Tal somos ' tal nos 'apresentamos. . ~. Em m~ta.d~ d~ ~~!!;'!'.~'o, _- '. --lld Cf ".__ - . ; : ;., xa~ ::do - erar~o, ,E :, Yocçs _? , i ; ~ . ' . " . C~lho- " Jeah~arlo. tambcm, 
. .' ' ' . . " se. os fados o permltlíein.-__ :ç>' . ~~~s ~ .Q~. t?-,-:- o,.:,rPTpe r~s ,: -Voces'·.aplau-ôem·; como ior~ a~r~~n, _ar.. s_e ,:na pra~a, .~p~ > f t -.' -cí~cas em hom ~ 

, Recebam-nos os leItores como e.ntend~- dr ' 'Ch'lco . Ch'tca a' .·"'·'·ar ' .· ga ... , " .. ', ':. " : . d · . : d f····" ) .I · .'. . di bhca. d.ISP. u'.andoaos.hberalS, ~" . d d' ..a;.. . ~ . '. , n ~.' . ' .'.'. - . _'. "'" , ceo:reLÇ: . ueDO,. a ~me ~ .. -v.' '. .' . gem 'aogran e la. 
re~! nao. serão, pore~, ludibrfa~os. . ... ~_ 'a~Ul, , c~~ noss~ la~o ~ . . /:' .... éo~o ' Santa Ca't~ri~â ~ ; " ~a ·. ~rev_~lucio?~_~iá~,>~~ril~cr~ . ~~~ --~to~, od: ~~;'~~!!b;ii:~ >,~\'f:) sr. Prefe~to Municipal .. . .Fillta-nos frlzar uma re~arYa .• - QU~!1 . T rara na baga~çm (u:to :". fJ~a e ,: s,,:neaâora. ~· ~as- agt1: d ' p?' . . - - : .p~, da. ~écebeu o aegulOte despacho. 
do, no 'entrevero d",ma campanha, 05 Inte- 'é . ~gU[o) umas um.!llinh~s '.' '·.resgala seus. títulos, ~~~ .~ .caniQ..a~_~:~}e~_ " _~grina~ e ~~ ' ~;~~~,~.ta~o~~. " nos· no dia -4 do conen~e. do u • . 
resses sagrad~. da nossa terra · 'es~lverem em d,eilorais já plepalll~as, .sa·... .. ' no EXler~or mente, ·; hes!~__~~~:~.~t~ .. ' ~, }:~o- Ia ~:-u'~ diKU;~. falu ~ret~.río do .Interior e J~. 
choque 'com 0$ Interesses politicos1:le qual... blamentc; ~ temperadas • ., NOVA YORK. 21 . vemo ' CatarlOense que a ~r "q . V hça: Para fidol»en'SJlcl,a 

_ . _ , pront,inhas para avitória es~ O Banco ~~I~y Sluarl & platica sem d~repância. e .escu pas se r~mJrAo. ~~ em lodo o lemtorio cal.ri.. 
quer partido, nao heitareinos um so ~~ .... .trepidante dos ideais :(amo. Co. J:\tnl'illdou os porl~do- Quem sAo, pois Voces) ces ~as . (alta~ em rCln~l. neDIC', dou-vol conhecimento. 
mento. ·Estaremos ao lado da Laguna que- sos que tanto lhe engtan- rea dUas oo .drl!pE'lI.mo O:. demoniol de ônteÕ1, ou dencla, dos crimes de enfl6p do telcgrama trarumirido .0 ' 

. rida, dôa .a qU.em· doer, esperneie quem e.s- decer~ o prestigio em . Mar~ d~IC'Sna~fa;!' C.tâ.~ina,o v~:~iv~i os ermitAes de .hoje ~ Que da,. da. burlas c cambaJa~ sr. Interv~nlor pelo GovF..rno 
pernear, sacrifique-se o que tiver de ser ço .de 1.930. em .1?17, ' e· cujc••er'Viçol dupla personalid.de briga dhos ~ P~OfusAih Atravt' q1 Republiea: "Festejar o 

sacrificado. Na oc:'siao ~as eI~.i~ões :'de JUí9j2,ed~o u:,~:e:,::~ dentro 'de V~ >Que dois d~~~"~a ::' recsaam:e: .7.de Setembr.o ,é um dever 
Está 'feita pois ' a apresentação d' A (que canJA I) é só falSIficar I d q I d homens antag3mcos andam, f pa I p . fi . de tc.do braslleuo. Nenhum 

VA'NGUA'RDA: .. ' . . _ umas ~~lnaturas para ~.5êlos :n~. r~~:~iki,o~~e:~ b~ri~: aos ,sopapos. dentro de cada na::~:s11~~~;':>1D ueoc.la molivo h.a parÃ, ao~ festejos 
da.sdltas urna~, e,comoces· emdlohwo 17010 do valor um de yocesf ' . . da comemoraçao de noua 

E daqui, sempre para a frente. teiro que faz um cesto' faz 'nomiDal do 'COUPOD __ v~DCid~ Voc.es empenhavam nos ~oces terlo en[ouql;JeCldof independencia. aparecer~ 
A REDAÇÃO o T~/o: nadá, mais T~/a que a ~ ~: ag:':'s:~o;a f:~~ banC?s a., honra d~ Estado, Voeis, mais,que depres. band!liru de outra. n~çOeI, 

/' . sub,btulr as verdadelr~ pe. ~eita co!o pagamento .iote: ~ dlOhclfOI d~te. Vo~cs .a, metam a VIola no s ' . NOI adornos dos fealeJos de 
~ las tapeadas. Se houver per,. gral do refendo . coupon., {Izeram emprélbmos. CUJOS tapem a bôca, abafem aetedeSetembíoac:r'o~du,· da d'd calsos, compram-se as auto· . premies' e juros engolem um imprensa que os serve, e unic.amente, a bãndeira br...Aquestão s ean I aturas ao govêmo ,idado. e o, Ii..ai., E' sô- ' 'erço da renda anual; '10- sumam-se pelo chio a den- . ileira e as cor.. nacionai..•. San • pa ! Naohadinheiro,e vef~ Os raidmen bra'!" CCI fugiram para o Riod"'e Iro. Sepuhem.se . na vala A Doue indepeD~ociaé a 

, ,éilnsntoclOnal de ta Catarina dade, mas, 'ambe"" n401al- sileir,os ' j aneiró, abandonandoosami- comum do esquecimen'o, a_ maior da'. nacional. Brui­
• . ' . ta creditQ nem fal~O(l\o ere· Bueno. Aire. 31 _ O. gOl e seguidores aos asare.J ~reçam a. suas pesSOlS dt' . leiros 1 festejai ~ .dia 7 de 
;RíO, 22 (C. P.) _ 0 sr, inteJ\'~ntor e a b.ne.da. Qua;;: 'dul~. .. '. '~. lemadoru 'bralil;irol Antonio da Revolu~o. E do Voccs baiXO da tampa funeral daI Se!embroJ Cordlall aaucI... 

&;eu Ramos, conversando lo á qU6t('O da candid!llwa ao Vem aí CInco rrul tostões. Rncha 'e Ferreira de Andra~ quem, descaradamente, desp horas que pauam e, a6 as~ ç6e1. (a) PÚleldo Ollmplo 
~ o J.-preaentante do .Cor~ governo conatiluc.ion.1 do E.- trocadiaho., tilintanles, para de foram recebido. pelo l pre~ lav.dameD~e , se recotnendl!lD . im. lograrão um epit'-fio de OII\)C/ra, Secretario In.. 
reio do Povo., na Camara, .a rado, que. provocou aqu~I C:I eomp~r lagunense a torto e .idento AgU'li.D ~U.l~, a q~em aos votos do Povo livre e misericOrdioso, que poua ser tcrior e Justiça". 

prop'o.ilo. ~OI rumores de cn: rumorel, loformou o Ir. NeJe.u a direito, no baratilho ins.. ~rraram ai pnDC;lpZlll penpc- integro, do Povo aobre e lido pela Posteridade, $em Seado o dia 7 de .Selem" 
 v . 

~ Da , ~bho:o de S80.la, CaJ~.. que ene. caiO 16 .selá relolYI- rituido RCls aolércia das li, elas 8c .e~ .troJa~o ~D~J.e. generoso. da. Povo libertap v8mitos e sem a ecraçAo. br6 o maior feriado naciooal, 
rIM. declarou MO eXllbr mau do depoll de eleita a camara b' . ch O embau:..dor tirallleno Jo~ d I 24 d O tub " ha cri di 
I'~O para eles, poil aiDda rei- eallidukl. ~5, .~e, C?m &I aves lé SoaHado o(ereecv- lhea du.s o ~ CJ •• e ....u ro . , DlO v . a~ cate .em . 
..,. .~~de dó YÍIta _. • C. nelo do r...,21<8-93'(. do. coh.. públicos nas maOl, ."Uti... ';aaneir.. JI. pr.... da licenaolldad.. que Vrr: (Republica 28-8-934) . •""'uma reJ>Bl!~ púliIica, 

'~;----------------------------------~ 
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A VÂNQUARDA 

Contra simples Em lôrno dum espanca-Jf lI) 1(: II A\. II Jf 
insh:lUaçôes, o teste­ menlo imaginario 

tarinense -na. CI:lrI'e.ra : ~eder~l. I.noa prefeito municipal ' sr. 


.munho dos fatos Aniversarios; . d~mp~u~t. 1::-:n~~st~eJi~:re1J: Amo' Bau~r, ' e·d~r.etolid íÓu~

inquerito, presidido pelo Capo .. ____.________ Exercito 'Nacional. nicipal dei Partido , Li~eral { 

Trogilo, pulveriza as acusações Catarinensç: __ estiveram - pre';" 
sente! a todás .as manifeita-" Obstinado. no irnpalti6tico nlio é ruino.oe "exalario como cavilosas '_ 

subserviente empenho,de o celeberrimo contrato nol'te~ ções com qt.!e. foi hçmenà­
~zer duma situllçao que influ_ americano j como ,_c verfl opor- geada o -ilustre polit,ico pa" 

!ur~~si~ia_Ê~~.d~:i~~dladh:~:~~ tune.mend~ cv~~s t:~s:h~d~;o Conhecida a origem da {ôrpe 
que hoje 14l~m OpoSlçliO e Sanla Catarina loma- exploração
honlern, nos pOllo. de rÍl perfeito conhecimento. 
condu'ziam 05 E' portanto, vii. teimolia ENFERMO 
cill -da maneira êrro, pertiníicia !oocua oa Acha-se enfermo, guardan­o povo ,conhece, 	 teoçAo viciosa. traiçoeira Circularam nelta cidade, em rr.e de corpo de delito. baixa. 

do o leito, ha alguns dia!, oconceder ao senso madilh", á credulidade do dia. da lemana passada, cer- ram os lI.utos á Delegacia Re· 
que .deha muito lhe. torado esse vozerioá.pero, to. boatos insidioao., que fa. gional, procedendo-.e á inqui­ !r. Giocondo Tasso, e.forçado 

Prefeito Municipal desta . a atUaç.110 politica', 	 concertado, com que.e ziam lembrar, comimprenio- rição das t t'5tr-munha~ . e pIntes Conferencia Inter·
:lade.reito inalie~úvel .de cam reputaçôe. ilibadas, nante crueza, o. tempos qua- il;lteresBi'das; lob a presidencia 

ao rêtorno de 'Santa imunizadas contr8 o si esquecidos da bomJCIlll Qni- do sr. capil~o Trogilo Anta· 
{I '~ ituaçl1o aflitiv8,de que que assolou as al1ti~IU potent~, qu Indo o valor e.o 010 de Mdo. rALECIMENTOS
ulva pela R evoluçli.o. li umca 	 O1atraçõea púhltcaa do país e mereC imento de uma autou- Do ioquerito resultou a 

contra o qual est:l vlgJlaote a d;id~ pollcllI.l eram cotados plela elucld ~çao da D. Guilhermina Kolzias 
vel com a dIgnidade dum po· 

'lO trabalhador, Duma terra vo- ,e expressa, hoj e, em 

tada -8 pro.peridade. E, eo- nos de animo rorte e' 
 o nosso palz na 

quanto o Governo, aup"rior 1\ invulneravel. fazendo da admi' do Instituto In· 
rodas as c3mpanha& que. lhe lernacional ·de . Agricultura 
movem, n<\o de.;:ura o. inte · de Roma, a realizar-se bre· 
rihses , ge;ais do Estado, ind,,­ vemente.
8'lndo-lhe a. neces~idades, am­
cultan~o o. il:meios,das pop~­
Illçõe.s c . providenciando para Delegacia Fiscal do Tesouroo . bem~e51&r do · PO\O e para 
o desenvolvimento da lt:rra ca­ Nacional do Estado dê Santa 
larioen.e:' o op·o!icionismo in ­ = Calarina_
cÍl9.sequente. i~ebriad~ pela 
ilusll.o da volta ao regime ·em Administração do Doml­
~~~ ~exD~~ciiuad~b~1:;ea dO',,,",,," I..I<UI'/··.."'"'''''''''' 	 Dlo da União 

Com a .avançada idade
pública, mascarado ·duma 're­ 70 anos, faleceu, repenlina­ EDITAL 
genera,çao conúa .a qual. nós ment e, o n. Antonio Justino.
convém precavermos. 	 De-ordem do ar_ de!egadoSu, morte foi muito sentida,
E~ . vésperas du~a pl!gna 	 Fiscal, torno publico· para co­principalmente no arrabalde 

Je Campo de Fóra, onde Te­eleitorcl\" Gue;~ sem nenhuma nhecimento dos interessados, 

. o extinto, que deixa que o sr, Tarquinio Bainhare· 
quereu em petição ,de 16 deviuva e filhos. 
Maio de 1932; o aforamento 
perpetuo de um terreno acrel­

' cido de mari~ha, .ituado no 
sr, ce. ose lugar denominado Campo~de­

Fórll, ' cidade de Laguna, me.. 
DIA 12, a exma. !ra. d, 

O I J 

Anita Limai a senhorita Rosa Müller entusiasli .. %ndod:O f:O:l:: 5 c~enfr~:~~~d~ 

di Concilio, reaidente em Tu­

baraoi 11 exmll. ara.: d. . Cata­ . fu~~:i n~:t:ulo~o~rr:n~~:Ri~ 

rina Selbortth Feliser, camenfe recepcio- G"nd, do Sul;. a),,,, ·com 

_~_______ do Ir. Bernardino Feuaer, a rua ADita Caribaldi c·, ao'" 
aidcnte em Sio Martinho; a nado em sua terra oeste rua Campo-de-F6ra; tt~n­
exma. Ira. ,do Lucinda Forte, ---------1 do sido ouvidas . todas as 're­
Barros, esposa do sr. Manoel partições de que traiam OI ar'"' 

mlnllP!!'::'I IAmerico de. BaiTa!• . ligas 30; e 40. do decreto 
4.105 de 22 'de Fevereiro de 
1 impugIlaçAo; vai ser . 

o requerimento do 
. T 8rquinio Bainha, 

do .I:a~~oda~:, !~~ 
fôr ..spre!en.:; 

que.irJ.l­
pretendida, 

o 	 artigo 160 
sendo· qu.e 
o dit?,p:ra~ 

impugnação po.:; 
.. - tomada 

«BRASIL )~ Cia.de Seguros Gerais 
Capital ,- . . . ' . . • 5 ,000:000$000 
Deposito rio__Tesouro ,500:000$000 

Fundada em 1904 
SEGUROS CONTRA: 

FOGO . { MU"'MO'
• • • • • • • . ' . • • • • FERROWIARIOS 

TRANSPORTES o o o o o o o :~:~~:~~•. 

pore"!, que o Dia quúum, !DO TRABALHO . 
..em o C$~rcm. OI opo.icio­ ACIDENTES PESSONlS .' . 
oiat.a, que já "jnm de. molali­ RESPONSABILIDADE CIVIL zada apropria .lIerÇ3o de que 
lal empréttimo Dln seria aten­ Agente Geral: JOAO GONÇALVES
dido - terao de ...i.tir a r~­
petidi, decepç6t:1: o empre-, ­ RUA FElIPl! SC.HMIDT N. 9 - FLORIANOPOLIS 
de viotc-mil;eonlo.-de-réi., que 
- di,am o quo ~Krem­
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A '"ANOUAROA 

EspetaclIlo ' \== '" '" ODEVEBDE~=IO cincoentenarioda Estrada d~, Ferro I~~~:~nege!i::;:Af:~: ~".~::~~g~~.~! 
,Teatral SANTA CATARINA "D. TERESA CRISTINA i;~/~~~~~~~~~t]~ P~::::~~::~d~;~::~:~:' 

_ ' 	 As festas comemora{l'vas rea- Humberto ·Záne,l. ,-por , li e, ' R"o. R"lIlinoHom, .'IIo.. S , 
-	 'd A Tipo~~I~~il~o_I~!!!O~~ ~~I~ 

{) -grupo ~enico , do Centro _. _ ", 1· d I b' b C::eiS:ide~tagu:5~}a~!~ Dlrtlor f\npon_s4vr.l:Popula~ Frederico . Ozana!ll' Temos. domo' catarinen~ eoraçAo,' exc.lusivamente, ao lZa as em m .tu a cilco Silvá Mariteiro~hef; da JOIJ~ freil.. 

~:t:_ ~~i~~edele:oa~taa.f~i~~e~t_ sel- integrados nas , aspira-· interesse público, 8? bem es: _ . " . , locomoç~o; A .. , .Fi.Js~r~ Filho A88IIt.'i'_U,RAS 

lima, rio ' Tealroq_do Predio-S. ções , de ordem c de pazltar. ?'l0ral e matenal d.:l co- Comemor~nd~ a pas~d- segumte telegr-ama de con- l· fti~ScaComp'aflhlas ' ,M!~a. ~o Alia , Ú)$OOO 

Vicente de ' ~ill)ló, _ an~mado de trabat~o e de progresso lehvl4ade. , ' ~em do 50· amversario da grat~\~ções, redi~ido pelo dr. lJrusianr:~oM. ~~:~I, e~: e~ -~::~ ~v:,I':'::-:: - ' '5:: 
Clpetllculo•. ,CUlo dt:semrenh.o, da nOlSa . terra, acomp~nha- Em todas as classes pro- mauguração da Estrad.a. de ~Iclblad~ Valeno de Souza. nheirO- ~a: Cia. Barro Bra:co 

NOTA: . A Van/lu,mJ.'elol . nono. amadores 10CIIIS, do de ,perto, com smc.éra dutoras, em todos os sedo- Ferro D. Terêsa Cnstma, mtegro JUIZ de Direito desta e, como representante do Pre­ pouue ÇOfJlO rctd.t....i.l. !:oi... 

~:e:eJa :a~:I:taIlP~:~:~:nc~~ admiração, a. ?bra- CO?str~- r,es ~a atualidade, economi- os c~rpos diretores. da com- Comarca: . I fcit~ de ~rleans; JO$é, Borto- .çc,itando. po.i...o,'col.I>co'li;lIoes, 
• 1'110 ler quando' eapeci.lllten.Ópro rama dêne (eatival, ~ora . e .a ·cflcIente. d,retr!z ca" Já ~e fez sentir a... ação panh,a arrc~dat~rta dessa . Imhí.tuba, 2 de Setcmbrc ~:~~c~:c~rSal Bad!olu:!:::Il:~ te IOIicilldu pela 'UI Direçlo. 

qucalc.n~ou ta_oruido!os'l~ I~prensa aos n,egoclOs pu- benfazeja do seu governo. Import~nte via ferrea, que d,e 1934. ,- Exmo. u. He.n- do das ofici~a~' J;a.: Mac~a; 

celSO DO nosso meio loeial c!- blicos pelo emmente lnter~ O sr. Aristiliano Ramos ha ·melO seculo serve o sul TIque- ,-L·age. - Rua JlIT·dlm do de M d" T . ir' 

tava , al~im organizado:' . . ventar' Federal u. ce!. Aris~ tornou-se, pois, o ca~dida- do Estado, or~anizaram im- Botamco 416 - RIO. J0800 Tor:azeld~I'Sou::~urM:~ -========= 

rp,ime;ra~par~ - OuY~rtur~, tiliano " Ramos, to naturae de Santa ·Cata~ ponentes festejOs em Imbi- mo~::f:~i~t:m:~t;u:i~o::: noel M. ~i;ho, da firma .Pi- NOTA DA REDAÇÃO 


~:~:h~~~d:ltap:Po: P~~:II~~s~a~. Cremos ser humana.mçnte rina. tuba, onde realçou a pre- ge'!lm? amvenano I~aug~ra- d~oh~;laM!;:aC~~;a CC;:; 

Tales Ulisséa, Inaclo Brandi, IInposslvel produl.lr maiS, em O momento hLstonco em sença do engenheiro dr, AI- Çao trll.fego Terésa Cnstma, Mano Remor da firmR A. ,A Vanguarda 

Joao Pacheco doa Reis. Pedro tão curto lapso de tempo. que vlVemo~ ás portas da varo Catão, represent:::.nte reumdos banquete Imbltuba- Remar Cla. Carla. Hoe!,ck pubhca-.e á. qUlntal-fel!a, O 

Maria dos Santo.: Manuel Estradas que se entrecru- Comtttumte-Estadual. cena- das ~mprcsas do grande m~ Hotel depre,entant~ delauea S A, rep;esentada por Oa- ::~r!t~~:,rho·:u::e;t:_f~i:~u~~ 

Bt!ua e Antoolo Flgueuó zam em todas as dlfeçôc~, culo que mdlcará o futuro dustnal Hennque Lage. ~::r~~::a~ra:~~~~:~! ae~:nae~: no Cunha, Dante. Tauo, re~ homenagetD' ~rande d/llh.' na-

Segunda-parfe- Representa- novas artena3 do progresso norteador dos nossos destl- No dia lo. do corrente, te bra.llcl;o n05sas efusivas pre8~ntacte di Jac;ntt Tasso, cional <.]ue comemoramos. 


ç~ it~ :xA~~~~: d~mue~lboet~~ que Irão aviventar os nu- nos, demanda de todo ca- s~bab~ reahzou-se, no sa- congratulações t:to auspiCIOSO Lga~~~a, J~~êu Claud~~~noS:~ I========== 

~ario-., de autoria do nono deo, produtore~ do Estado tannense que anseia a gran- lao pnnclpal do Imbltuba Acontecimento e pela grande res, Ibralm ClaudlOo Soare., . . 

colega de Imprensa sr. Jono Escolas que se abrem em desa e prospendade de sua Hotel~ um lauto banquete, ~oma realizações que Santa farmaceutlco, Joao HeleoJoro, Premio' I behUl;o Jogo de 

RodoHo Gomes e mterpreta- todos ~s recantos de Santa term, não somente um as- oferecJdo pela Es!rada ás ~ol1t~~~~r de,'''oe ~1!i~~e;mt~er;:s:l~ agente E de Ferro I? T b~:~e:~ :::,~me;o o de peso, 

da pelo; segulIltel amadore! Catanna, Tudo ISSO sem sentirrfénto Slmpatlco e con- autOridades, representantes desta regld~, (As5) Po!p'ho C~lst'd' °Õar~o COrfeaj dl- P V p d _ H· rt E

Ã~h~i~:d~aM~nG:IÜ1:~ j~~~ embargo de uma IDfmidade templattvo, mas o tr~to do ~o cléro, da Imprensa e _do Bento, representante ~el. In- Del~'2o~ da f1r~~lV:l;e'r C:a~ Rod:i:~:so~ DIS~~~~I~ ....:. 

Lu~ Carpea e Mano BraSl~ de, reahza~ões outras, que seu voto, o manejO da sua alto comercIO sulmo. , terv<!ntor Federal; Enea. Vaa- Roberto Zumbhck, comercl- 10,40. . 
lieos. • ,ena longo enumerar, vencl- pena o Ilmbre de sua voz Ao centro da mesa, em aoncFlos re QueEdz, <[,hefe ante em Tubarão, LUIZ Sam- 6a. prova: cDr. Alvaro 
Terceira~porte _ Ato vanado das e concretizadas pelos N~o basta crer que da fórma de um grande 1:::., tO R P~dre:~~a J~aç~:uD g<t d +ma p~1O Correia, Ge~ente da 50- Cata0. A', 13, ~ 5 horas. 

I t f, t d ' I I maram lugar o sr major b ,IZ uelto e u cledade Cooperativa de Resp. Premio: 1 cigarreira de pra-Di: qua Jomaram parte 8) se- es, orças IOgen ~s e uma urna C05tJtucICna se exa ce P I P B' ar1i.o, Alclblades Sdvelra de D. Tereaa Cmhna' JOliO Ghl- til. Corrida rua de 1.500 mt 
n ontal en! RlbelTo, Lotlr- \'ontadc de ferro, em uma o nome do cc!. Aristtltano ompllO erelra ento, re- Souza, JUlZ de DireIto de La zo, egronomo, Ped;o Zepeli- para rapalel. .. 
~:IIr~e'Laau~o\~::.i!1 ~::tosi época de prementes neces- Ramos. E' precIso querer. prescntando o cel .Interven- ~~na, Glocon~o Tano, Pre- ?I, comerciante em Tubarão, Veocedor -O~valdo Frei~ 

ItB~Sl8, José Macuc~ e o uc_ sldades para o erano pó- E' necessaslo converglr o tor Federal no E~tado; dr. V, PrZv1S0~t k de I Laguna, L..U1Z Martms Colaço, propne- tal - Tempo 4'32"1(5, . 
V I dOI'· me blico t ... d f Ambal Costa duetor da a ter um JC ,pe o Prefel- tano em Tubarao' pidre Ber~ 7 C ' d 

DIDO o nel c Ivelra..· voto Ot'"5Se 5enlt 0, orman~ Estrada; dr. E'néas Vascon- to de TubiHào. Arno Hoeschl, narpo Felipe, vi a'no de La- 11_ p:ova·. .. omerclo Cf 

Quarta-Parte - Comedia em Tem, aSSim, Santa Ca- do ao lado do partido que I d Q h t d Promotor Publico de T ubar.1o, guna, repre!enla~O por Paulo ~agu~a • A. 13,30, bora •• 
D.m at~ .. Uma VIsita de Ce- tarma, Imphcllamente, esco- preshgía o nome sempre hon~ ce os I' e _ uelrOZ, c etec a CanhdlO Amaral, Promotor Mendonça., remlo: I belo eltolo para

nmoDl~ .. , deseml?enh~da pelas lhldo o seu futuro dm nte rado, digno e benemento do F,sca"zaçao,. dr, Alvaro a- Publico de Laguna; dr. As- costura. e I com cartellra e 

senhontas Mana Remar e ge. tão, drS". JUizes de DlreJto drubal Costa, dr. Paulo Car- cmta. COrrida de agulha, ,.100 

Conatancia F"reltas e OI srs O sr. ce~. Anstlhano Ra- grande catannense. e Promotores Pubhcos, srs nelro , Fontoura Bor~es. Ma~ No dia 2. domingo, como ~etro. , para rapazes e lenho­
~rquim~dea Manguilhot. Ma- mos c~nqUistou, em menos t9kr. 0, [f). Prefeitos Mumcl ais (; repre- noel GroU, diretor do CmaslO cc.mple~eoto ás comemorações fltu, 

fiO Braslhense, João Barreto t' de dOIS anos de admmls- d I P Lngunense; dr SilVIO Ferraro, pelo qumquages'lmo aniversa- Vcocedorel - Aurora Ro­
o menino 	 lVhlton Monguilhot tração intranSigentemente ho sentantes o c éro, dr. Clanballe Calvao, diretor rio da Estrada de Ferro D. que e jOlé C. Jereml4l. 

Abnlhanto"U e.sa nOitada de nesta e extraordmanamente Durante o ágape, que de ~A Razão., AntOniO Bes~ Teresa Cri.-tma, realizou-se. no 88. prova: cDr Artur Tor..C . d d 
alte uma afinada orquestra da I d f I apa CI a e transcorreu num ambiente de s8,dlretor de"O Albor»: Sa- campo do .. Imbitub... Atlehco reJa. A'. 13.45 hotal. Premio: 
banda musical • UDlao dos rea Ida da, a con lan~a dl~ _ perfeita haTmoma e cordla~ \'IECd Sêco, por 51 e pelo Clube-, Interessante fCltJva( 1 lindo ettojo Gileti folbeado 
Artistas.. ffilta ~ os seu~ concl a- I d d d I c ata 0:0 d~ FloJlanopolls~ esportivo, do qual fóram ar~ a ouro. Lançamento de dardo, 

dãoi, qu~ de,seJam a sua «E eu lhes direi que, no I a e. usara~ a pa avra os M: Souza Reli, ~oao de Oh- bltrol de hOn!8 o engenheiro para rapalel, 
: . permanencla a frente do pleito a vir, não se fana. o srs. dT. AOIbal Cos.ta, dl- veua pelo «CorreIO- ~o Sul_; h$cal dr Eneas de Quell6z.e Vencedor _ Hipolito E,ESPORTES govêrno do ~ta.do. . ,_ b ..I' r~tor da Estrada amversa- Henberto Hulse, Jose Rolm, o dr. Alvaro- Cata0, pren- RodTigael _ Di.t. 3490 

aquI, slllao o ra .~e lustls;a, riante' dt JOãO de Oliveira encanegado telegrafo; Manuel dente da Confederaçao Sra- ' 
FESTIVAL ESPORTIVO E, de fato, nmguem pou- c,onsalP'and~ o nome desse advo~ado'e diretor do noss~ AgUiar pela «A Imprensa .. , IIIeira de Desportol. Tla;rll~:ovA'1 ·l~o~~~~/Op: 

de colher melhor" que o JI hOJe .maJOr entre os mat- colega «Correio do Sul~; ~~~~:; :~d:~:fl:re ~:b~:t~' O progra~a dêne festival esta- mios: 4 ;stOJOI Gileti ~lqu.,­
Em ,com.emoraçao da pl!asa- atual chefe do governo ca- ~res am~gos da Lagun~, q't,e SavÍo da Cruz Sêco, alto por si e pela"A Cidade.: vaaconahtuldodedlvef!uprpva, lado•• cReJa)' race. 4 :r; 100 

aem do .a:mversàno da Inde- tarmense a Simpatia geral e FranCISco GalotJ_. f·' d L ~ Otacdlo B d C Ih 'e at.'ett5mo e um .ammado metrOI, turma. de rapaze.. 

pendencla do BraSIl, deverá d 'bl d E" T unclOnano as empresas a I e aa;va o por torneiO de futeb61, cUJO re!uI­
realizar-se, hOJe,,no eatadio do a opmlão pu Ica, eusa aS~lm que Ito Car- ge; representando no mo- SI e ,pe o maJor Acaclo Mo- tado fOI o segulDte: yencedor~. - 1010 de 

.. Almirante ~amego., um fes. etername~te cort~)ada e eter.. va.l.ho, bnlhante.lornahsta :-a- menta o Jornal «O Estado», PII~~, h~~~glE.l~a~~~o'e~~r~%~ lo prova' Cla N, M. de Freitas, DIODl'I? Freltal! Ar.. 

bval elportlvo que c~nstará namente Insatisfeita. tann~me, termma seu artigo de Flonanopohs; e o de, AI.. back~ O~~ar Carnel~ô Rtbei~ C~rva.o do BArro B.ranco _ tur YUDg e Aolbal SODlO•• 

de duas pro~a~ d; futebol, sen- A Tazão é bem simples: publicado em um do~ ulh- varo Catão, mtehgente oneo- ro,/osé Pereira de Souza, As 12 horas. Pr~m.1O ? bolas 10a. prova: c.COmpllnh';8 

DO a pTlmelra, a I hora, da- as romessas dos pohtlcos mos numeros de «A Clda~ tador das atividades das Pau o Mendonça, E.duardo Esp?rtes nO. L Corn~a de Docas de 1mb,t~bal. A. 

[ utada entre os quadro~ do p : de sob o titulo Lu ar . Ferreira Pedro Francisco d carrinhos de mllo para lnfan- 14,15 hora •. Premio: I etto" 

nterl!ato e Externato do -Cí- em geral. naufragam na maTe ~, « g empresas Lage e prestlglQSO SI - P; d G - E a ti. (meninos até 10-anos). Ia cODtendo abótoadura. e pre.. 

Da.i~ Lagunen5e_ e a segunJ dosmtefêssespe!sonalísslmo~ , aos Capazes». pol.itico, ora a passeio no cl:J:; P~!d~n~io ed8vezSllv~: Vencedore •. Nei Beniclo gador. Salto em di,taD.cia, p~.. 

~a, 83 3 horas, entre 0.' con- uma vez escalado o poder, Hão de pensar os lelto- Sul do Estado. Nelson Ramol Marhos João e, José Eliseu Cachoeira. ra rapazes. 

)~:l'q~ :a~ t:~a;ele:'r~~a~~ ~ rea!tdade ~os fatos, po- que nós:vamos t~ntar refutar Todos bS oradores foram Schm't~ Ribeiro. eBcri~.lO da 21. prova "l,Cia. B. C. de _ VÔ~eed0lx,- jOlé Sbruui 

Torneio Moinho Jngl~s. rem, não admIte controver- eSsa e outras aflfma~ões do alvo de estrepitosos apIau.. Coletona de .Imbltuba por 11 Araranguá:o. A a. 12,15 horaa, 111. 4, mt. • 


-Slas. O sr, ccl. Arishh-ano Ilu5tr~ confrade e amigo. sos da selecta massa de con- e pelo Prefeito de Jagu1.run~, Preml?:.1 estoJo. c~m ca- lia. prova: CHenrlqu~ LlI" 

B VERDE x HUMAITA' R tE" I' Estefano ROUl.Ubaldr, DariO nefa tmtelro e lapiseira. Cor ge•. A:I 14;30 horas. Premio: 


a~os po~uco pro,me eu e nganam,-se, porem, re- Vivas a I presente. C. Silva. Valter Veterli, nJa rasa de 100 metros, para I IUJ:uOla e:ra.vata. liuta de 

No ~roximo domingo, cho- mUito reahzo~~ Dal a aure~ dondamente. Ao terminar o banquete, Eli.as Angeloni, Padre José rapazes. traveueiro, para rap8U1. 

tat-se-AO, ,!a C8nch.a lam:guis~ ala de slmp~tla e admiração Não fazemos isso, nl•• pela madrugada do dia 2, ~ogel, TarquintoBalaini, Ota- Vencedor -Jolé Ç,ardo,o Vencedor _ Aníbal SODia 

~aa:ri :qV:rde~n:c:H:m:i~ que eerca a sua pessoa, O Por dois motivos. P.nmeno fOl, por proposta do sr. dr. ~h:,LS~::~l::~hC~r~:~rO~;: JererDlal - !:mpo 11.. , 121l. prova: .V~_dda d. 
tá.-, d~.ta cidade } se? nome, s0n;'ente, vale pelí1'c porque não é Daéla agrada- Eoéas Vasconcelos de Quei- pIO Mota por li e pel. S o- ?~. prova: Com?anhtll M!_ Barbacena·. A 'I 1'4,40 hor ••• 

• afirmattva maIS solene, mais vel a gente meter.seempo.. roz. engenheiro-chefe da ciedade de Banha Catarinen-12s30dJ:- RlOpCaryao.j fiA:I Premiol: II medalha•• Tor.. 
"-"';-'-"-"-'-"-'-"-'-"-,-."- .c~tego~ica, ,de que a admi· lemicas com Tito ,Carvalho. Flscalízação, endereçado ao .e Ltda.; JOliO ~uim~raes Ca- si~a cin~:a"ararh~~m s:i:~ nit .~e .rute~! pelo . ietema
COISAS DA n1Stra~a~ publIca estad~al ~e Segundo porque, '''" afinal. o industrial Henrique Lage o ~ral, Atallba Dia,' VlaDIl. ~a- em altur"l, ~ara rapazes.' c nllllJd (e ld:,~aEriu~eD~e 

, r:gera se.mpr~ pelos maIs r~ .. diabo Dã~ é tão feio como P;oc~~os'dll~i~no J:1ri~~~:' Vencedor _ Procopio Da- F:n~ub~T. Crl.d::,aCia N~ 
M EDICINA gld05 pTlnClpIO~ de honesti- se pmta, tUO ~/o dr. Fran· 'da d ~ Aristides Francalacci pel~ rio Ounque. - Altura I, Miner.çto do B.no Branco. 

~ dadc c de Jushça, cisco G aloti não é tão mau 31~' d o 1~e a 5u':i nas cTmbltuba Atletico Clube • . mt. 45. Cil. Mio.. do Rio Can'IO, 

A_ . . . E' IlSsim- qúe pen!am OS politlco como nós proprios o I cual a ~e &. .guar a Te- Roberl c> Fr~nc;Jlacci. OtàviJ ' 4a. prova: c.C!a. N. 4e ,Ç!a. B. C. de A~ar.G8u' ti 

higIene da VIsta catannenses conc'lêntes, os pintamos, noutras ~poeas, E- pubI1cana ..... continuar' des- Bella por 11 e pelo Banco Navegaçao COlte!ra ... ; A.s CIIi. Doea. de Imbltuba (Por .. 
ua leitora que nbem fazer justiça a xistem peiores, por aqui ephe lembrada, é de esperar~se, NII~,onal, do Co~rcio; AD- 12,45 ho~as. Premio: 1 d'eh- to). 

, . , um homem que tem devota- nós, Se êxisteml .•. • • porque o seu carac.tel e a tORIO B.tula da Silva, Aly~. cddQ estoJo paracOIturll. Cor- Vencedor - C. N. M, 
Uma pubheaçto OfiCiaI nor- - . . sua cultura 010 Ib pemutem ro Nune!, .A:lIho Canol Dal- n li com ovo na colher, SO Bano Brinco. - Team: V . ­

t~amencaDa prop6c; que le do toda: a ~u~ ener81a, to- NAo se c081ta agora, en- todas as atitudu conveni. nha, Jo.e ~ICO!"U de Carva· ml." para senhont.s. lerio, Lutz. Hohbau,cD, Coo" 
muram elll todo. OI livrol Cf- da a sua capaCIdade de tra- tretanto das qualidades ou á l. d I lho, C.lpanno Dutra, Coletor Veneedora - lubel Pirel. ceiç,to Arao(cs S.e.eci, YUOSI 

col.re. OI leg~intel conlelbOl: balho; int<c;ligencia. alma e defeitos' do dr. Galoll, Tra~ e~t~ . g OfU!. o·g ano- E~~d~~1 de L~iuna; Cclio 5a. p~ov~: -D:.. Eaéls V. Dim.", . Plinio: Zequioh. e 

,C'.-' .' 1. - Cuide de ·.ua vil la; ' ta-se, simplesm~te•. du~a IÇa' .•. ' RoIID, <;CIetor E.I.dual de de Queu6z_. A. 13 hOJ.s. Yung. 

dela deP.~Dde ~.n~e parte. de 	 q~est!o de ca-paCiJôJe. E·Ifr============::::;=====================:;:;'1
l ua conflaoça e ellto na Vida; eh f d b 	 . 

2. - ManteDh~. cabeça 	 O e.x~ e e a nossa alTa, \ ' lr \V' \.112IE' Jf ~ CII \
'<i1uida, qu••do ..ti", !e.do; 	 dect~,d,,!,ent., é capaz, Bem "'.. ," "''' "'.. ~", f , "'.. ,..

3. _ Tenha o liwo' a uma capaz. Capaz de tudo, at~. · ~., M ~ ~ H .. 
-diitancia de 35 centimetro. Nlo ha que urgar • . 
d os ' seUl olhol: . Poriuo oão deixamo. de CASA FU/jDADA EM 1926 

4. - Nao leia. ~uoca Da 	 conCGrd~ com a exigeDcia END.TEL..ECit. SERAVATA - CÁIXA POBTAL..,14I5epeo~br., :aum .velculo em vr;OI ou jornail mal impr~.OI do ilustre diretor de cA Ci­
moY1meal0, ou deitado; ~u de tipo. eJ:uuivameote dade a . Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro . 


S. - Procure q~e a luz pequenol; " ,} 	 COMISSÕES .E CONSICit,NA9é5ESlej" eI.r._ e belaj 10, _ DelC80u a vi.lá de Um&. vez" porf.m, que se 
6. - Nao le.ia quat;lclo a vez. em qUIDdo. tiraodo ••·-do trata de · ~IU hrgar aOJ ~­ DE 

)~t. do 101 dér diretamente DO livro; pazes, Tuo Carvalho dev:aa 
livro: 11. _ Lave o. olhõs com lembrar-se. anles de tudo, cereois, bonho, lombo', la6cinios, e mois generos do pOÍ5, 

1. - Nlo receba .luz de .SU. pura pel. rcut.W e & para ser sincero, de si m~ 
freDte qU.lnaO leia; ~ noite; , mo. 

6. - A l~, deve vir de 12. - ·Numca etfrcgue OI Sim de li proprio I Adiantamos 80·•. sóbre o valor dos, g~neros embarcados 
trás ou p.or cima do ombro olhol com a_mtoa Dem com a p' h 'd 
el~ . ~Iha ou leoço que 0(0 ee.te. or.que ,010 a Cllpa~ a-	 (perm. - '3·.0.) ­

9. _ E'VÍtc o' ÚIO dê ' li .. 1 ãblOlatamente l.ú:ãpor: <lc mallbrilkaotc e malS .u­-	 I!::==================:;:::=======.....========::!J 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Como honra e administração, . no conceito da rataria esfom,ada, 
.são coisas comestiveis, cresceu·aguana bóca das ··· · ... . . 

RATAZANAS POSITIVAM~NTE FAMINTAS 
· · . ~~'MtJt2,r~~::WV~Mi,'ffr,%m~~y:h~b'i>);~~~~~@~~K~~~i.t'@'if~~«.~~8fi_~.~~ 

Balos! 

•.. Para 'ártos ~ecruihS ,do jornalismo', ~b5 quais sempre se deu o nome 

pitordco de.:ratos, de , redaç~o •• - o advento da Carla Magna foi uma ordem 
de assalto á reputação alheia. Bisonha e indisciplinada, essa leva de mi~?ra..veis 
conscritos. 'arregimentada para rabiscar desaforos, entendeu que a ConstltUlçAo 

l~e5 outorgou o saque e · a _pilhagem na honra dos liberais e na administraçAo 
pública., Como ho~ra e , administracão, no conceito da rata.r~a esfomeada,. sAo 
coisas comestivei~,. crelceu ',agua na bôca das ratazanas, pOSItivamente fammtas. 
Toda · e5sa praga de camondongos vê nos liberais apena., homens . 'que têm a 
faca e o queijo nas ma~s. Se odeiam os liberais. é tão somente' porque o 
queijo dos dinheiros públicos está bem resguarqado, em prateleira alta. inacessi­
vel aos dentes trepiJantes, da ratalhada. O cheiro, do queijo . os estonteia até o 
de}jrio-~ _ Na forçada greve 'da fome a que os condenou a Revolução, os roedo­
res martirizados, saudosos de' velhas papánças. chiam perm~!:lentemente. iludindo 
a própria barriga com · o vento dos· sueltos e as bri,$8S' dos "editorais. . . . 


•, . F amelicos, com todas as visões e miragens da . fome, os ratos sonham, 
iludidos p~r' :esta ficha de cónsôlo: . a Constituição, as -eleições, o re gime da lei ... 
Estas palavras, -entre eles, tem pal.a,dar de co.midas dantanho, Isto de Constitui­
çãó, ,de . eleições, de regime leg'a! era. para ele5, «pau na cabeça. dos adversa­
rios. Com a· Constituição, amarravam-se ' os 'eleitores -do Biguassú; com , o regime 
legal, surravam-~e os ali~ncistas · em Lagc~,· dentro da cadeia; com a~ eleiçõe~,' 
marldava~5e -a , cavalaria da Policia _ pa~5ear. ao som de cornetas, pelas rua:> 
ce~tra 'is de ,Flori'anopolis, bem na hora de os "eleitores depositarem nal urnas as 

cédulas elei~orai,. distribuidinhas uH, ÍI porta das secções da eleitoral comédia. 
Etc., etc. Mas; os ratos, na. velhacada pretérita, n~o çontavam com _ o ar~enico 
de outubro de 1930. Tomado ú' fôrça, e em , alta dose, o arsenico lhes produ­
ziu intoxicação e~ispep'sia_ consc<iuentl'::, em que, - esfomeados, são.. todavia, coa~ 

· ,gidos ' a dieta· rigorosissima; Vivem delirando. C:omem, por imaginaç5.o, todo o 
·eI~itotado . de Blumenau, por 'exemplo. Já venceram, coin 31 deputados, o pleito 

de. outubro vindCluTd, '.e , sabem quefil se~ú o futuro ~Iesidente do Estado, - que 
lhes mat,aiáa: gana- ~e ' comer -ú _tril?a ' fôrra,:. . 

. " * * 
Fôra·· obra de.· me~ ' gosto :matàr. de ' repelãó-:e por. atacado,' . li alvoroça~ 

da companhia dos. ratos. E' ,mesmo escusado liquidÍl-los. l:Jm a um, irão. todos 

esti~and~ : .a.. . ~nela; - Hoje _ ,~ste" amanhã aqúele" 'desaparecerão afinal; como d~sa. 


· parec.erarri às :_ sele· . pra'~~s' _do.- - ~gito. : -Para tal ,', desi~eratum,: .basta- . . ~.a~,tê;Jp~-"ú 

tli:>tanci~a .. 4 do _r _esouro- .Público. Haja. cuidadO", :pÇH parte do . Govêr'nó~ -ho': re- . 

f~rç:~r : o COrdãO: de .isolameri~o, : que, 'equivale a.. u.ma-_definit i.,~ " linha " div.~sória, à 
um _-vaJ~do _ prof~ndo ' e _' demarqii:do~ :,da ,~~~ra' dos. _·ra:~o.s. , pe~p~tuamente _ separ!lda 
.da ,terra :dos h~men,~ de ' bem, serr.(ponta: _. ~e .rabo ~ no~ ' arquiv~sd~~ ';pagador,ias. 

(iRepublica ~ , -24-:-8-934) ~, :: 

Dr. Pedro EI6i 
.de Calado 

Al$urniu o cargo .d~ ' Fi.éál 
do · Impodo de CõDtUD:'O neste 
cidade o·di; Pedro - Elói ,"de' 
Calado. terido . iniciado ngó,o-­
.11. -fi8~1I.1izll.çáo em divcrlllIIca. 
sal ' comerciais. . 

A cVanguarda.- apTo.cota 
cumprimentos' ao ilustre -funeio-­
nario federal. 

Dr. Eitel frambach 
Viajou par.e(o Ri~ de la­

dt;;i~toq~::~:nt~rrao' u~~:mEi~~j : ' 
Bürgel von ·Frambach', encar­
regado .da I~CÇ&O de eleti"ici.. 
dllde 'da Cia. 8rl!.Sileira ' Car­

. ~:Ilni~~i'od~et;:::l~(~: '~i:; 
roda lagune,lIe', 

Gratol ' pelo abraço de -des- . 
pedida eom que S. S. noi dil­
tinguiu, aprelenlamol.lhe DOI­
Ias VOtOI de feliz .viagem. 

COMO EVIT1'\R 
1'\ VELHICE 1 . 

Depo Is dos 40 ~nos ~s ~rt t: ri~, 

e veidS endUrecem 

sobrevindo d escler6se 

IODF\LB 
iodo org-:lni, • 

Lf\CTf\SE 
fermentos 16tícoS" 

~e"-em se r tomddos lInos li eito 

M()V~II.I' MUI[)II:Il?NUJ1 1. 4. 4. Prolongdm !l ' v id~ 
. . 	 Resultddos Notdveis . . 

com HARRY STECKERT Lab. 

r-~···· · · · · ====~=O, ====·, S.. , =;:;=QU ~-=$9 A=:=:===============o=~· ~A ~ E==== ==-=====E F. . "'7'N ~·= '. .	 , 
r . 

::~f~tI:!:~;;:\?:~:·i:~. ·:::~:t~~!j?t~é;:vi~!~~~i · · ·~.D~. 'p ~~LO··CA~·NEIR·O~I ' , Reu.fiili-O·" 
liliuçao ~ ;'d~ quir\ie -diu; C(ln;;.' t~ , que li qualqlle"r' ·. m!),:"~nt~ :,_. :-',;: . ..~ . . . ' _ " . _ " .. ' - .,:-' .. . ' .. "';-'_"_' -':~-'--':::"---'-....,.."':' 

, . ·'ado. dd' ter~íno ~,.q~jnzeBa. pode ler ~.~..mioa~C!:. pel~. ·A : . - O:' MEDICO D,O·)1.o,SPíT~L :, , ' ',:. -:.-:,' '" 
E do DO~no programa ~I_ • d) A e,culuraç1o ao 1110- ge~te do (ISC~. > • : ~ . , '. . ,,-,~< ,; f'" -< ._ '_.-' : Estiveram reunidos, se- O dlretorlo central do 

d ucccr qu,n~o ponivcl o pov.o Vlmcoto de cltampllh •• deve I) OI negociante. retalhlstas Ç;lr~rgl~ -: Doe~çGs m~ernlls -::-_- , ~ ' ;'.- ," Iunda-fefra ultima, nosta Partido Liberai CatarJnoo. 
de L"suBI ou lual necenl~ set eneerrado ík) fim de cada ou vareI li!"'.. que fornecerem Dlafermla - EJ~frocoagulllçao tdl d
dadea em reJaç.lO com OI po- m~1 e em fo rma de balanço, geDefO' .hmeohclo. para le- ___ c: a e, os r.epre$entantes 
ckre. público," de modo a saber diariamente rcm pagol por mêa,~ ~o obn· L --- LAGU NA = :JI dos diversos dlretorlos 11­

Comcçamo. hoje o o.OSIO o. DegoetaDte qual o taldo e- gados. dlltrlbunem com OI ~ _ :ri!f1 b~rals ds sul do Estado, 
u:rviço de informaç6e1 Deue lUlt~Dte de atampllha.. 'eu. freguesel cadernetal, em !' tratando de Indleaçio do 

thdo . d ) E d r d .., que farao diariamente o 1... 0.-	 P L,eo 1 • Inaugura0 o com o e Dcerra Im omes t do ect=*>:::5li=U:t< "" C:ec:...."c:enr Ccte:lf . . áa no d assembléa CO"S­

~uUJ;t:2~~,P::'d:t:, i:~~ :ri:i::~6tta;; :ruon~~ad: docb- ~;d:.D: a:::':~C: d:~ado\;:: ~ ~U De S· A C tltulnte Catarlnense e,.. 
ÇOu mall uteu Iria IeDdo ml- .ervaç.õel OI ...Iorel das el· gamento, como elemento dc ft K Camara Federal, 

Dlltr.dU, á me~ida que a b& tamPII~u que ItcMam de aaldo :~ft;:a~eo ~::J::~amv~t:: • As representações esta­

,voo{ade dopubla~ legente (Sr . I) SI por de~uldo ou ~o- o respeclivo pa amento da ta-
p'rolon.Raody • "Wid~ deIte lC- bvo de força maior ele d~lJt:lr xa de"Wida. _ g 
.....n.. . ' .~ccder • p.... d.. .q~..~. 
· A pr~eDça de ~m 00'10 di" para a opouçao e louh­
A~'e .Fõ.cal do impa.'. ~e li...... d..."""pilha., d." Ci,c.u!.,á, h<eve, em~,-mo) .pó, 10llROI lDftt'a levar .eu lIVro á Me.. d~ FI' r Correio
conÜido. d. lramfcreocia do Rendu e Pe~nte o ehefe ri. d onanopod" ~ . 
leu aQlecenor, Ir. Arnr.ldo repartiçao pagar a taxa dc"Wi~ O Esta o, Jornal mde­
SanPaao• torna oportuno re~ do. afim dc evilar a açao rc- pendente, sob a direçAo de
~i. " . pr~lora .do Fisco, que, como Flavio Bortoluzi de Souza."'tularml?\~ di,~.iti"os re· 
àu amentarel de mal. premeote 16 t: labido de todoa OI COD­
conhecimt:tllo. trlbuiotel, a6 p6de. manifeatar­

. / ....:... Sobre ° impalto de veD- le por meio do auto de infuJflJo 

daI merunti.: 'R) Quando sc extraviarem 
a) A tua.é paga quinze- ellampilh.., essa ocur~ncia. 

Dalmentc! .endo ai eltampi. deve ler lançada na coluna 
Ih.. eqUivalentes ao v.lor do d.. oblernc;bU. par:a luer 
impoo•• e,bd.. 1000 .b.i,o d..apa<ec<' , .u.peita de. "". 
d... ~ma do. apuradOl de cada da ou eenao ae ellamp.Uilll. 
quirrz.n,. - fr-.ud~ e..a rigOJOllmeDte pu~ 
. ~2.E.'.. C;ltampilh•••erio D~ pelo Regulamento em vi~ 
lD"êhla~'.com -. .c:Uhi c. ' goro " . 
~I,,!~ do B!i~ ou h) Oa laoçimenlo, fCltol 00 

f\rados, Arades e semeadeiras D vam. assim constituldas; 
,b . Pomplllo Per,'ra Sento • 

REPRESEIITANTEUXCWSlYOS PARA OESTADO DE STA. CATARINA GI•••nd. T..... pel. di-C retorlo de La "na· ·P d arlos Hoepcke S A rt ' • r.Blte .T • 
. •• ncou e omaz de 

- AqlJlnoLap., pelo do Ima-
C) f L O R I A N O P O L I S rui; Mllrcollno Cabral e 
... Manuel Zanardo Cabral 

Fili'w' 	 _ '._ pelo Tubarão· Luiz Plzz : 
--- tBLUMENAU, LACES, LACUNA I ttl Ott 'PI . o

SÃO 	 a e o utzenren-
C _FRANCISCO ter, pelo de Orleans; Luiz 

. Sçhmlb: .c Luiz. Josuê 
MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS Duarte, pelo de JUluaru­

. MODELOS NORMAIS DE GRAorQ _I "aJ JoJ"o Caruso Mac-Do­
~. -ARA nard pelo de Ur 'IOOS e SEMEAOEIRAS BEM COMO UM EII'A I I 

se, depois de ouvidos as 
Indicações de todos OI 
dlretorlos municipal" em 
reunião que será reallza­
da hoje em Florlanopolls 

fará o lançamento da; 
candidaturas. 

..,...........WIlll~1 


. 	 ., 
-------__ 

Promotor Público 

J us••n",; Dr. Canlidig Amaral e Silva 
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